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A região norte do estado de Minas Gerais, com seu clima tropical de 
savana, se enquadra na região semi-árida do polígono das secas. O perío- 
do chuvoso da região vai de novembro a abril, com seis meses de estiagem 
ou praticamente secos de maio a outubro. Tradicionalmente, essa regiáo se 
destacou pela pecuária de corte e algumas culturas de çequeiro, como o 
algodão e outras de subsistência. Com a implantação dos perimetros públi- 
cos de irrigação, nos últimos vinte anos, como o de Estreito, Gorutuba, 
Pirapora, Lagoa Grande e Jaiba, houve uma forte mudança na agricultura, 
com grande desenvolvimento da fruticultura, que ocupa hoje uma área de 
aproximadamente 1 1.000 hectares. Destaca-se a cultura da banana, com 
uma área cultivada de aproximadamente 8.000 hectares. A exploração agri- 
cola nesses projetos iniciou-se com as culturas tradicionais, como o milho, 
arroz, feijão e algodão, em razão da experiência dos agricultores e por falta 
de conhecimento tecnologico de culturas de maior valor comercial. 
Ao mesmo tempo em que a área irrigada nos projetos pijbli- 
cos era ampliada, os produtores e empresas estabelecidos na região 
passaram também a investir em tecnologia de irrigação. Dessa forma, 
surgiram muitos projetos de irrigação na iniciativa privada, utilizando 
recursos h ídricos superficiais e subterrâneos. Atualmente, a área total 
irrigada no Norte de Minas gira em torno de 30.000 hectares. A irri- 
gação vem, portanto, desempenhando um importante papel para o 
desenvolvimento dessa região. Tem possibilitado a geração de riquezas, 
através do aumento da produtividade e da produção de culturas de maior 
valor comercial, como frutas e hortaliças. Vem possibilitando tam bem o 
uso intensivo da terra, reduzindo riscos e gerando milhares de empre- 
gos diretos e indiretos. Tem sido também um forte componente para reduzir 
a migração da população para outras regiões do Estado. Entretanto, para 
que esse desenvolvimento seja sustentável, é fundamental que 
se utilize um nível tecnologico adequado do ponto de vista 
agronômico e econômico, como também de preservação ambiental. Cabe 
as instituições de pesquisa que atuam na região, em estreita parceria com 
a extensão rural e as empresas de assistência técnica, gerar e difundir 
essas tecnologias. 
A Embrapa Milho e Sorgo e a Comissão Organizadora do Seminário 
Temático, em sintonia com a crescente necessidade de desenvolvimento de 
mecanismos eficientes de consulta a sociedade, em continuidade aos estu- 
dos de prospecção de demandas tecnolugicas, realizou o Seminário 
Ternático "Prospecção de Demandas de Pesquisa em Agricultura Irrigada 
para a Região Semi-árida do Norte de Minas Gerais ", em Montes Claros, 
MG, no período de 27 a 30 de abril de 7998. O seminário ternático teve por 
objetivos o desenvolvimento de novas abordagens de relacionamento com 
o público-alvo da pesquisa agropecuária e a busca de melhorias constantes 
na qualidade das atividades de investigação e desenvolvimento, com 
enfoque em adaptação e desenvoilvirnento de tecnologias, visando produ- 
tividade com sustentabilidade e proteção ao ambiente e a biodiversidade. 
Todos os participantes do Seminário Temático foram prepara- 
dos para um debate objetivo acerca do estado da arte do tema e, 
principalmente, acerca de demandas futuras de pesquisa, apoio ofi- 
cial, legislação, envolvimento da iniciativa privada etc. O seminário foi 
realizado ao longo de três dias de atividades bastante intensas, sendo 
que, ao final, relatares previamente escolhidos sintetizaram, em um docu- 
mento, definiçãles acerca de cada tema tratado e recomendações apresen- 
tadas ao final dos debates e grupos de discussão. Este documento será um 
dos produtos finais do Seminário Tematico e devera ser utilizado como 
instrumento orientador para instituições de pesquisa e ensino, órgãos de 

No planejamento e realização deste Seminário Ternático, adotou-se 
a mesma metodologia utilizada no I Seminário Temático da Embrapa 
"Tecnologia Em Mecanização na Brasil : Equipamentos e Sistemas 
para o Futuro ", realizado na Embrapa Milho e Sorgo, Sete Lagoas. MG, 
em maio de 1997, com alguns ajustes, conforme descrito a seguir. 
O primeiro Seminário Temático em Agricultura Irrigada foi realizado 
em Montes Claros, MG. com ampla participação de todos os setores afeitos 
ao tema. O Seminário trabalhou em dois ternas de relevância para aquela 
região. O tema 1, Tecnologia de Irrigação, com ênfase em Equipamentos, 
Sistemas de Irrigação, Manejo d e  Irrigação e Manejo de Água e Nutrientes, 
o tema 2 tratou de Tecnologia para Produção de Frutas e Hortaliças naque- 
la regiáo, Pós-colheita, Arrnazenamento e Mercado e Monitoramento 
Ambiental. Ambos os temas estão adaptados a realidade da agricultura irri- 
gada do norte do estado de Minas Gerais* O modela adotado nesse 
Seminário Temático foi baseado no estabelecimento de um foro prospecti- 
vo, no qual pessoas com diferentes experiências, interesses e preocu- 
pações tiveram a oportunidade de debater os temas, com enfoque no apri- 
moramento e aumento da competitividade da agricultura brasileira, através 
da indicação de açóes para adaptação e desenvolvimento de tecnologias e 
sistemas, visando produtividade com sustentabilidade e proteção ao ambi- 
ente. Vários relatares acompanharam atentamente todas as etapas do 
Seminário, a que permitiu a síntese, neste documento, das varias indi- 
caçoes, sugestões e definições acerca dos temas tratados, bem como 
recomendações apresentadas e aprovadas ao final dos debates. 
O QUE É UM SEMINARIO TEMATICO: É um foro prospectivo, no 
qual pessoas com diferentes experiências, interesses e pre- 
ocupações têm a oportunidade de se manifestarem acerca de 
um determinado tema, indicando problemas e dificuldades, 
necessidades de envolvimentos, apoio oficial, legislação etc. O enfoque do 
Seminário Ternátics e centrado na busca do aprimoramento e aumento da 
competitividade da atividade objeto do tema tratado. 
OBJETIVOS ESPEC~FICOS: O principal objetivo desse seminário foi a pri- 
orizaçãs de áreas de atuação no âmbito dos temas tratados, nas quais a 
região tenha vantagens comparativas elou comlpetitivas. O Seminário de- 
vera induzir projetos de P&D em áreas relevantes, promover parcerias entre 
universidades, instituições piiblicas e privadas, empresas privadas, org aos 
de governo, organismos internacionais etc., visando otimizar o apoio cien- 
tifico e tecnológico para o aprimoramento dos temas tratados. 
ENFOQUE: Para garantir um debate objetivo, os Seminários Temáticos são 
organizados por temas bem focalizados e menos complexos. Ternas mais 
complexos devem ser sribdivididos, visando a discussão em dias separados 
ou divididos em dois ou mais Seminários Ternaticos. 
FORMATO: Os Seminários Ternaticos devem ter participação restrita a 
70 - 90 representantes dos principais setores afeitos ao tema escolhido, 
desde pesquisadores, professores, legisladores, extension istas, represen- 
tantes do setor produtiva até consumidores finais. Um numero excessivo de 
participantes torna o processo de conduçáo difícil e o seminário pouco 
produtivo. 
PREPARO: Todos os participantes devem ser cuidadosamente orien- 
tados pela comissão organizadora ao longo do processo de preparo 
do Seminário Temático. E importante que todos estejam orientados para 
um debate objetivo acerca do estado da arte dos temas propostos e, prin- 
cipalmente, acerca de demandas futuras de pesquisa, apoio oficial, neces- 
sidade de legislação, envolvimento da iniciativa privada etc. Deve-se tra- 
balhar com a expectativa de intensa participação de todos os convidados. 
SISTEMATICA: Os Seminários Temáticos buscam a participação das pes- 
soas capazes de dar a melhor contribuição possível para a discussão do 
tema. Para garantir a participação do público convidado do começo ao fim 
do evento, é importante que o mesmo seja realizado em curto período. O 
seminário deve ter atividades bastante intensas, com a realização de 
palestras, debates e grupos de trabalho. Para que o evento produza sesul- 
tados, e fundamental a participação efetiva de todos os convidados, que 
devem, no entanto, ser orientados a colaborar para que as discussões 
transcorram de forma sintética e objetiva, visando evitar dispersão e 
debates desnecessários, que comprometam a produtividade do evento. 
GRUPOS DE TRABALHO: Foram constituídos sete grupos de trabalho, 
abrangendo os dois grandes temas debatidos. Esses grupos foram organi- 
zados com participantes representando cada segmento ali representado. 
PRODUTO: Relatares previamente escolhidos acompanharam a tenta- 
mente todas as etapas do Seminário Temático e sintetizaram em um docu- 
mento definiçães acerca dos temas tratados e recomendações apresen- 
tadas ao final dos debates, para discussão e aprovação pelos participantes, 
ao final do evento, Esse será um documento orientador para os diferentes 
segmentos da sociedade envolvidos direta ou indiretamente com o tema 
tratado. 
ESTADO DA ARTE 
A agricultura irrigada, devido aos elevados investimentos em infra- 
estrutura e sistemas de irrigação, requer o cultivo intensivo da terra, com 
altos índices de produtividade e grandes quantidades de insumos. 0 s  cus- 
tos de produção são também elevados e essas produtividades devem ser 
altas, para permitir uma certa rentabilidade. 0 s  produtores do Norte de 
Minas se vêem pressionados por urna série de fatores, como a competitivi- 
dade do mercado, a forte presença das empresas de equipamentos e 
insumos na região e a competição inclusive com a agricultura de sequeiro 
das regiões mais úmidas. A introdução de culturas mais rentáveis, princi- 
palmente fruteiras e hortaliças, traz consigo a necessidade de priticas agri- 
colas mais avançadas, como a fertirrigação, o uso intensivo de defensivos 
agricolas e outras. Muitos produtores, por desconhecimento ou por falta 
de orientação técnica, vêm adquirindo sistemas inadequados de irrigação 
para suas condições de solo ou de exploração agrícola. Outros vêm mane- 
jando seus sistemas de irrigação inadequadamente, com elevado consumo 
de água e energia. As práticas inadequadas, tanto no manejo da irrigação 
quanto nos aspectos agronômicos, podem aumentar os custos de pro- 
dução, ampliar as perdas de água e fertilizantes, aumentar o consumo de 
energia e, ainda, através da lixiviação, contaminar os mananciais de água, 
causando danos irreversíveis ao meio ambiente. Portanto, para que se 
tenha uma agricultura sustentável do ponto de vista econômico e de 
preservação ambiental, é necessária uma atuação conjunta dos órgãos de 
pesquisa, de extensão rural e assistência técnica no sentido de levar o co- 
n hecimento tecnologico aos produtores 
Os produtores rurais e irrigantes na região vêm enfrentando sérios 
problemas de mercado, nos ifltimos anos, ficando muitas vezes, na 
dependência da frustração da safra em outras regiões, por problemas 
climáticos, ou nas mãos dos atravessadores. Além dos aspectos agronômi- 
cos da produção, que tambem podem afetar a qualidade dos produtos, 
atualmente um dos gargalos da agricultura irrigada na região é a pos-co- 
I heita. Falta tecnologia para pós-colheita, principalmente para frutas e hor- 
taliças, incluindo embalagem, armazenamento, transporte e outros. A 
agroindústria também ainda não se desenvolveu o suficiente para atender 
as demandas dos produtores e do mercado. 
Existem inúmeras instituições atuando para o desenvolvi- 
mento da agricultura na região. Algumas de forma sistematizada 
e outras de forma isolada e pontual. A região conta tambem 
com algumas escolas agricolas de segundo grau, como, por exem- 
plo, em Januária, Janaúba, Montes Claros, Salinas e Pirapora. A par- 
tir de 1996, foi criado tambem um curso de Agronomia em Janaúba, 
através da Unimontes. As pesquisas na área de agricultura irrigada 
seguem o mesmo padrão, ou seja, algumas instituições vêm atuando de 
forma sistemática na região, como, a Epamig, que possui um centro regio- 
nal de pesquisa em Nova Porteirinha e estações experimentais na Saiba. A 
Ernbrapa Milho e Sorgo possui também uma área experimental no projeto 
Gorutuba, onde vem atuando há vários anos, Outras unidades de pesquisa 
da Embrapa, como a Embrapa Hortaliças e a Embrapa Mandioca e 
Fruticultura, vêm atuando em parceria com a Epamig. Outras instituições, 
como a Universidade de Viçosa (UFV), vêm atuando também em parceria 
com a Epamig e empresas privadas. 
Com base nos resultados de pesquisas que vêm sendo realizadas 
há mais de quinze anos pela Epamig, em Mocambinho, aliados aos estu- 
dos de irrigação conduzidos pela Codevasf, Ruralminas, Embrapa, UFV e 
outros foi possível a adequação de sistemas de produção para um grande 
numero de espécies sob condições irrigadas. Cabe ressaltar aqui dois mar- 
cos importantes para a geração e difusão de tecnologias para as condições 
de agricultura irrigada da região. O primeiro foi a terceirização da assistên- 
cia técnica, com a participação de empresas privadas. O segundo foi o 
Consorcio de Pesquisa Codevasf - Embrapa - Eparnig. Em ambos os 
casos, tem sido fundamental a participação do Distrito de Irrigação da 
Jaiba, o apoio financeiro do Banco Mundial e, mais recentemente, da 
Fapernig - Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado de Minas Gerais. 
Portanto, para evitar duplicação de trabalhos de pesquisa e para 
otimizar os recursos materiais e humanos aplicados naquela região, seria 
recomendável uma atuação harmoniosa dessas instituições. O primeiro 
passo seria constituir uma base de informações relacionando os principais 
projetos de pesquisa em execu~ão naquela região e os principais resulta- 
dos já alcançados, ou seja, o estado da arte. A seguir, levantar os principais 
problemas e as principais demandas em pesquisa na Area de agricultura 
irrigada, estabelecendo prioridades. Dessa forma, as Instituiçoes de 
pesquisa poderiam planejar de forma mais objetiva suas atividades e bus- 
car financiamento para essas pesquisas. 
TEMA 1: TECNOLOGIA DE IRRIGAÇAO 
O tema 1 do Seminirio Temátics foi "Tecnologia de Irrigação : 
Equipamentos e Sistemas de Irriga~ão, Manejo de Irrigação e Manejo 
de água e Nutrientes". Esse evento contou com representantes dos prin- 
cipais setores afeitos ao tema Tecnologia de Irrigação desde pesquisado- 
res, legisladores, representantes do setor produtivo ate produtores e usu- 
ários. 
Coordenador do Grupo de Tra bal h0 : Antdnio Alves Soares 
Relatares : Camilo de Le/is Teixeira de Andrade 
Edio Luiz da Costa 
A) PRINCIPAIS PROBLEMAS 
1. Falta de dados básicos para elaboração de projetos de sistemas de irri- 
gação. 
2. Desconhecimento do desempenho de sistemas de irrigação em relação 
ao uso de água, de energia, de nutrientes e de agroquimicos. 
3. Falta de informação sobre os equipamentos de irrigação quanto ao 
desempenho e vida útil. 
4. Desconhecimento da melhor recomendação de arranjo do sistema no 
campo, da porcentagem de área molhada para irrigação localizada e 
adequação técnica e economica para as diversas culturas, solos e clima. 
5. Ausência de recomendações técnicas, com base em testes de 
campo, sobre os novos métodos de irrigação localizada, especialmente 
a irrigação subsuperficial. 
6. Ausência de rnonitaramento e de controle sobre a abertura de 
poços profundos, quanto ao rebaixamento do nível do lençol 
frebtico e, conseqüentemente, redução na capacidade dos mesmos, bem 
como desconhecimento da qualidade e quantidade da água subterrânea e 
dos problemas de salinização e contaminação. 
7. Baixo desempenho dos equipamentos existentes no mercado para as 
condições de clima (alta incidência de vento) e de baixa qualidade de 
água de irrigação. 
8. Falta de conhecimento para manejo dos sistemas de irrigação, o que 
tem provocado baixa eficiência de condução e aplicaçgo. 
9. Falta de fiscalização dos equipamentos adquiridos. 
10. Falta de programa de planejamento e uso de recursos hídricos, priici- 
palmente a construção de barragens. 
1. Teste dos equipamentos de irrigaçáo.existentes no mercado quanto ao 
desempenho e à vida útil, bem como desen~olvirnento de equipamentos 
de irrigação adequados As condições de clima (alta incidência de vento) 
e de qualidade de água, principalmente para frutas e hortaliças. 
2. Monitoramento do desempenho de sistemas d e  irrigação em relação ao 
uso de água, de energia, de nutrientes e de agroquimicos, bem como 
obter recomendações para manejo e manutenção de sistemas que uti- 
lizam água de baixa qualidade; 
3. Desenvolvimento de aplicativos computacionais para manejo de água, 
planejamento de sistemas de irrigação. desenvolvimento e adaptação 
de modelos para otimização do sistema de distribuição de água nos 
perímetros irrigados e prevenção de problemas am bientais. 
4. Determinação do bulbo molhado e a porcentagem de Brea molhada mais 
recomendada para diversas culturas e condições de solo e clima. 
5. Comparação técnica e econômica entre os principais métodos de irri- 
gação. 
6. Adaptaçáo de novos métodos de irrigação localizada, para fins de 
recomendação técnica, 
7. Automação do monitoramento e operação de sistemas de distribuição 
de água. 
8. Estudos hidrogeológicos e levantamento do potencial de agua sub- 
terrânea, para definição de um programa de utilização, em termos 
de qualidade e quantidade. 
9. Diagnóstico e desenvolvimento de metodologia para melhorar o de- 
sempenho dos sistemas de irrigação por superfície. 
10. Desenvolvimento e avaliação de medidores de vazão para canais e 
tubulações. 
11. Desenvolvimento de trabalhos com forrageiras irrigadas, em piv6 
central e aspersão convencional. 
Coordenador do Grupo de Trabalho : IMorethson Resende 
Relatares : Paulo Emího Pereira de Albuquerque 
Gilberto C. Sediyama 
A) Principais Problemas 
I. Desconhecimento das condições técnicas, sociais, econômicas e cul- 
turais do irrigante. 
2. Falta de qualificação da mão-de-obra e desinformação do produtor 
rural quanto ao manejo de irrigação e praticas culturais em uso. 
3. Manejo inadequado de irrigação para as principais culturas, em espe- 
cial para a bananeira. 
4. Falta de urna visão integrada dos diversos componentes do sistema 
de produção em agricultura irrigada. 
5. Falta de um banco de dados sistematizados com informações de solo, 
clima, planta e recursos hídricos. 
6. Falta de linhas de pesquisas e apoio para a agricultura familiar. 
7. Necessidade de infra-estrutura laboratorial para análises relativas a 
solo, agua e planta. 
8. Falta de instrumentos práticos e de custo baixo para o manejo da irri- 
gação. 

i. Perda de qualidade do produto devido a desbalanços nutricionais. 
2, Risco de salinização do solo devido a drenagem deficiente e manejo 
inadequado da irrigação e de fertilizantes. 
3. Comprometimento da qualidade de aguas subterrâneas e da eficiên- 
cia da adubação, devido ã lixiviaçãú de nutrientes. 
4. Baixa eficiência da quimigação devido a qualidade da água. principal- 
mente se proveniente de poços. 
5. Necessidade de melhores conhecimentos sobre uso e maneja de fer- 
tilizantes e corretivos, bem como adubação orgânica nas principais 
fruteiras. 
0 )  LINHAS DE PESQUISA 
Estudos relativos a fontes, doses, frequência e modo de aplicação e 
marcha de absorção de nutrientes. 
Eficiência dos diferentes métodos de adubação. 
Adaptação de praticas culturais com vistas a melhoria da qualidade 
do produto, principalmente através do manejo de irrigação e de nutri- 
entes. 
Estudo sobre dinâmica de nutrientes, pesticidas e hesbicidas nos so- 
los irrigados, como lixiviâção de nitratos, adsorção de pesticidas e 
herbicidas no solo. 
Modelagem de transporte de çolutos no sistema solo-água-planta. 
Relação entre o estado nulricional da cultura e a ocorrência de pragas 
e doenças. 
Estudo sobre matéria orgânica em solos irrigados relativo a avaliação 
de fontes alternativas e ao manejo. 
Definição de padrões nutricionais em videira, mangueira, bananeira e 
coqueiro com base na análise foliar. 
Manejo adequado da fertirrigação e de nutrientes em hortaliças, para 
solos leves. 
TEMA 2: AGRICULTURA IRRIGADA 
O tema 2 do Seminário Tematico foi " Agricultura Irrigada : 
Tecnologia para Produção de Frutas e Hortaliqas sob Irrigação na 
Região Norte de Minas Gerais, Pós-Colheita, Processamento e 
Comerçialização e Monitoramento e Qualidade Arnbiental". Esse even- 
to contou tam bem com representantes dos principais setores afeitos ao 
tema agricultura irrigada; incluindo pesquisadores, técnicos da assistência 
e extensão rural, legisladores e representantes do setor produtivo, além de 
agricultores e usuários 
Coordenador do Grupo de Trabalho : Rogerio Antonio Silva 
Relatares : João Luiz Palma Menegucci 
Jose Monteirs Soares 
1. Falta de definição de novas variedades e espécies adaptadas a região 
que atendam as exigências dos mercados. 
2. Competiçio de porta-enxertos em limão e manga. 
3. Falta de uma política de abastecimento a médio prazo para frutas e 
hortaliças nos mercados interno e externo. 
4. Falta de alternativas de cultivo sob pivô central, com o conseqiente 
abandono dos sistemas. 
5. Necessidade de conhecimento sobre as praticas culturais e de con- 
dução das principais fruteiras, principalmente da bananeira 
6. Escalonamento da produ~ão ao longo do ano e novos conhecimentos 
sobre a utilização de reguladores de crescimento em mangueira e 
limão. 
7. Necessidade de novos conhecimentos sobre manejo integrado de 
pragas e doenças das principais fruteiras. 

A) PRINCIPAIS PROBLEMAS 
1. Inexistência de espécies de hortaliças vocacionadas para a região 
norte de Minas, considerando a produção em escala para exportação 
e a competitividade de mercado. 
2. Inexistência de programas de rotação de culturas visando, principal- 
mente, o controle de pragas e doenças de solo e plantas daninhas. 
3. Acúmuio de pragas e doenças no solo, inviabilizando as áreas de pro- 
dução. 
4. Dificuldades no controle de doenças e pragas (nematóides, fungos de 
solos, viroses de cucurbitáceas e mosca branca). 
5. Ausência de variedades, adaptadas para noites quentes, para o verão 
e resistentes a mosca branca. 
6. Falta de pacotes tecnológicos para culturas irrigadas. 
1. Diagnóstico da situação atual da produção de hortaliças (mercado 
consumidor e perfil do produtor). 
2. Analise da viabilidade econômica da atividade horticola. 
3. Desenvolvimento de pacotes tecnológicos para os produtos vocaciona- 
dos para a região (resistência ao transporte e que atendam a janelas 
de mercado). 
4. Estudos de alternativas de rotação de culturas. 
5. Adaptação das hortaliças as condições edafoclimáticas locais. 
6. Obtenção de cultivares resistentes a mosca branca (cucurbitáceas em 
geral e tomate). 
7. Estabelecimento de programa de manejo e controle de pragas e doen- 
ças e plantas daninhas em lotes adjacentes. 
SUBTEMA 3 - PÓS-COLHEITA, PROCESSAMENTO E 
COMERCIALIZAÇÃO 
Coordenador do Grupo de Trabalho: Paulo César Correa 
Relatores : Luiz Saiomão Chamhum 
Rosilene Ferreira Souto 

I . Desenvolvimento de alternativas de tratamento pós-col heita para 
manga e mamão em função dos mercados. 
2. Estudo de parâmetros para classificação da banana. 
3. Determinação do ponto de colheita para as variedades de bananeira 
(prata e nanica). 
4. Desenvolvimento de técnicas para a industrialização de banana. 
5. Estudo das possibilidades de agregação de valores ao produtos na 
pós-col heita, bem como estudos de diferentes embalagens para hota- 
liças. 
6. Introdução e avaliação de espécies e cultivares para processamento e 
consumo ao natural, com determinação dos índices de colheita e de 
qualidade e da curva de crescimento de frutos sob regime de irrigação. 
7. Definição de padrões e normas para a comercialização. 
8. Estudos sobre comportamento mercadológico. 
9. Desenvolvimento de métodos de processarnento. 
10. Conservação pós-colheita, principalmente com relação a atmosfera 
controlada e modificada, tratamentos fitossanitários, técnicas de clima- 
tização, embalagens, pré-refrigeração e armazenamento refrigerado. 
i i .  Desenvolvimento de equipamentos para colheita e transporte de frutas 
na unidade de produção, como logística de transporte para otimização 
da comerciaiização. 
12. Desenvolvimento de sistemas de "cura" artificial para cebola. 
13. Levantamento de perdas ao longo da cadeia de produção e comercia- 
lização. 
Coordenador do Grupo de Trabalho: Pedro José Valarini 
Re latores : Edson de Oliveira Vieira 
Antônio Carlos Ramalho Marques 
1. Ausência de caracterização e diagnostico das áreas potenciais de risco 
ambiental. 
2. Destruição da cobertura vegetal natural e área de preservação perma- 
nente 
3. Falta de um diagnóstico sócio-ambienta1 junto aos produtores irrigan- 
tes. 
4. Uso indiscriminado e inadequado dos agroquimicos (fertilizantes e pes- 
ticidas) e controle do descarte de embalagens. 
5. Impacto do manejo inadequado do solo e da água de irrigação nos 
recursos hidricos (represas, rios, lagos), bem como nas propriedades 
físico-qri imicas e biológicas do solo. 
6. Falta de tecnologia na fabricação de equipamentos de aplicação de 
peçticidas e uso inadequado pelo produtor (sele~ão, operação e manu- 
tenção) 
7. Falta de rnonitoramento da qualidade da água de irrigação. 
8. Falta de critérios para o uso da água subterrânea para irrigação. 
9. Deficiência na fiscaliza@o de problemas fitossanitarios (barreiras). 
10. Falta de estudos na avaliação de danos econômicos de pragas e doen- 
$as para determinar o momento mais apropriado de controle. 
11. Falta de estudos para o manejo sustentável das espécies vegetais nati 
vas de importância econõmica. 
12. Falta de estudos de exploração de áreas agricolas com relação a ma- 
nutenção de reservas florestais (bolsões, matas ciliares, quebra-ven- 
tos etc.). 
13. Falta de indicadores de degradação ambiental. 
14. Baixo nível cultural dos agricultores e ineficiência de difusão e trans- 
ferência de tecnologia. 
15. Encrostamento superficial do solo em áreas irrigadas por aspersão e 
microaspersão 
16. Falta de um programa de conscientização sobre preservação dos re- 
cursos h idricos em qualidade e quantidade. 
1. Caracterização e diagnóstico das áreas potenciais de risco ambiental. 
2. Monitoramento e determinação de níveis de danos econômicos de 
plantas invasoras, pragas e doenças das principais culturas e desen- 
volvimento de tecnologias alternativas para o seu manejo integrado. 
3. Percepção do risco ambienta1 pelo agricultor em relação a tecnologia 
utilizada 
4. Desenvolvimento de tecnologias alternativas para o manejo integrado 
de pragas, doenças e plantas invasoras. 
5. Desenvolvimento de equipamentos mais adequados de aplicação de 
pesticidas e methoria de eficiência das técnicas disponíveis. 
6. Desenvolvimento de metodologias e seleção de indicadores para o 
monitoramento dos agroquímicos no solo, água, produto (ex.: banana) 
e no homem. 
7. Monitoramento de fauna e da flora de cadeia trdfica. 
8. Estudo de manejo do solo e de culturas visando redução de degrada- 
ção arnbiental. 
9. Pesquisa para 0 melhor aproveitamento dos recursos hidricos dispo- 
níveis para o manejo sustentável da pequena propriedade (aproveita- 
mento da energia solar, das espécies vegetais nativas etc.). 
10. Estudo da recuperação das bacias hidrográficas da região. 
11. Estudo do impacto da irrigação sobre as propriedades do solo, lixivi- 
ação e a qualidade da água subterrânea e de superfície. 
12. Avaliação dos níveis de resíduo de pesticidas em banana, uva, coco 
verde e mamão. 
13. Análise de resfduos agroquímicos em produtos pós-colhidos, nas 
CEASAS. 
14. Estudo de alterações flsico-hídricas do solo em áreas irrigadas, relati- 
vo a encrostamento superficial e - a formação de camadas adensadas 
su bsuperficiais. 
15. Avaliação do impacto da produ@o de frutas e hortaliças no homem e 
no meio ambiente. 
1. Promover cursos de curta duração para técnicos, projetistas, extensio- 
nistas, produtores e líderes locais. 
2. Treinamento de tecnicos em serviço nos centros de pesquisa e univer- 
sidades 
3. Sistematizar e disponibilizar informações de pesquisa em forma de 
livros, boletins, videos tecnicos, CD-Rom, softwares, em rede e outros. 
4. Promover dias de campo, unidades de demonslra@rí, palestras, enwn- 
tros, seminários para tecnicos e produtores. 
5. Estudo de métodos e instrumentos que tornem mais ágil o processo de 
transferencia de tecnologia. 
6. Envolvimento dos diversos órgãos ligados ao setor produtivo, visando 
facilitar o processo de transferência de tecnologia. 
7, Buscar difundir, sensibilizar e dar condições aos produtores de adota- 
rem as tecnologias já existentes. 
8. Sensibilizar os órgãos gestones e de assistência técnica pública e pri - 
vada para a adoção de novas tecnologias. 
9. Melhorar a apresentação dos produtos para a sua valorização em feiras 
livres, mercados, supermercados e sacolões, 
10. Validar as tecnologias alternativas disponíveis para as culturas do pe- 
rímetro irrigado e promover a sua difusão, transferência e adoção na 
cadeia produtiva. 
11. Desenvolvimento de programa de educação do consumidor visando a 
divulgação e o conhecimento das principais culturas. 
12. Promover concursos de produtividade e qualidade. 
13. Capacitação de órgãos corno IRRA, I'EF, IBAMA e Policia Florestal para 
a melhoria do desempenho das atividades de fiscalização. 
1. Maior articulação e integração das instituições de ensino, pesquisa, 
extensão, empresas de assistência técnica, iniciativa privada e agên- 
cias de fomento e os produtores rurais. 

15. Implantação de pomares de matrizes com material genético adaptado 
a regiao. 
16. Desenvolver ações de marketing para popularizar o consumo de frutas 
e hortaliças. 
17. Aumentar o intercâmbio de experiências com outros perímetros irriga- 
dos. 
18. Cria~ão de um certificado de origem, cadeias de frio e infra-estrutura 
básica de distribuição, como aeroportos, ferrovias e rodovias. 
19. Exigência de licença ambienta1 quando de implantação de projetos, 
obras e atividades agroindustriais. 
20. Promoção de ações de associativismo entre produtores. 
21. Tomar mais eficiente o uso da energia na agricultura irrigada. 
22. Criação de um grupo de discussão sobre agricultura irrigada no Norte 
de Minas, através de um site ( home page ) na Internet. 
23. Campanha para conscientização dos riscos arnbientais sobre o uso 
indiscriminado e inadequado dos fatores de produção (agroqulmicos, 
solo, água, produtos in natura etc). 
Documento Final 
Relatores previamente escolhidos acompanharam atentamente todas as 
etapas do Seminário Temático e sintetizaram neste documento definições 
acerca dos temas tratados e recomendações apresentadas ao final dos 
debates, para discussão e aprovação pelos participantes, ao final do even- 
to. Esse será um documento orientador para os diferentes segmentos da 
sociedade envolvidos direta ou indiretamente com o tema tratado 
Este documento e, portanto, um dos principais produtos do Seminário 
Ternatico e poderá ser utilizado como instrumento orientador para institu- 
ições de pesquisa, ensino e extensão, indústria, órgãos de governo, legis- 




Dia 27/04/98 - Sequnda - Feira 
14100 - 1 &:O0 Inscrições 
18:OO - 19:OO Abertura 
19:OO - 20:OO Palestra : "Política de Recursos Hídricos e Meio Ambiente" 
Fernando Antônio Rodriguez - Secretário Nacional de Recursos 
Hidricos do MMA 
20:OO Coquetel 
Dia 28104198 - Terça - Feira 
Palestra : Tecnologia de Irrigação 
Richard Mead - Agrilink International, California, EUA 
Moderadorffmdutor : Ricardo Augusto L. Brit* Embrapa Milho e Sorgo, 
Sete Lagoas 
Painel: Manejo de Sistemas de Irrigação Localizada 
Apresentadora : Dorota Zofia Haman - Universidade da Flórida, Gainesville, 
EUA 
Moderador : Gilberto C. Sedyiama- Universidade Federal de Viçosa 
Debatedor : Antônio Alves Soares - Universidade Federal de Viçosa 
Debatedor : Luiz AntGnio Lima - Universidade Federal de Lavras 
Debates 
Café 
Painel : Manejo de irrigação 
Apresentador : Everardo Mantovani - Universidade Federal de Viçosa 
Moderador : Morethson Resende - Ernbrapa Milho e Sorgo, Sete Lagoas, MG 
Debatedor : Manoet de Jesus Batista - CODEVASF, Brasi tia, DF 




Painel : Manejo de Nutrientes e Água 
Apresentador : Beni Bar-Yosef - Volcani Center, Israel 
ModeradorlTradutor : Washington L. de Carvalho e Silva - Embrapa Hortaliças, 
Brasília 
Debatedor : Gonçalo Evangelista França - Embrapa Milho e Sorgo, 
Sete Lagoas, MG 
Debatedor : Tsuioshi Yamada - POTAFOS, Piracicaba, SP 
Debates 
Café 
Grupos de Trabalho Tema 1 : Tecnologia de Irrigação 
Plenário 
Relatares e Coordenadores 
Painel : Tecnologia para Produção de Frutas e Hortaliças no Norte de Minas 
Apresentador : Domingo H.R.C. Reinhardt - Embrapa Mandioca e Fruticultura 
Apresentador : Washinwn Cuiz C. e Sllva - Embrapa Hortaliças. Brasília, DF 
Moderador : Rogerio António S i h  - EPAMIG, Norte de Minas 
Debatedor : João Kennedy Braga - Cooperjana, JanaUba, MG 
Deba tedor : Elias Teixeira Pires - PLENA, Belo Horizonte, MG 
Debatedor : Morethson Resende - Embrapa Milho e Sorgo, Sete Lagoas, MG 
Debates 
Café 
Painel : Pós-Colheita, Processamen#o e Comercializaç~o 
Apresentador : Ricardo Elesbâo Aives - Embrapa Agroindústria Tropical 
Moderador : Paulo CBsar Correa - Universidade Federal de Viçosa. 
Debatedor : Alexandre Viana - FRUNORTE, Montes Claros, MG 
Debatedor : Luiz Carlos C. Salomão - Universidade Federal da Viçosa. 
Debates 
AI moço 
Painel : Monitorsnrnenfo e Qualidade Ambienta! 
Apresentador : Pedro Josb Valarinj - Ernbrapa Meio Ambiente 
Moderador : Expedito José da Silva, COPEVAS'F, Montes Claros, MG 
Debatedor : Eduardo Von Sperling - Universidade Federal de Minas Gerais 
Debatedor : Aristóteles Pires de Matas - Embrapa Mandioca e Fruticultura 
De bates 
Cafw 
Grupos de Trabalho Terna 2 : Agricultura Irrigada 
Plenário 
Relatares e Coordenadores 
Dia 30104198 - Quinta - Feira 
08:OO - 09:OO Plenário: Conclusdes sobre o Tema 1 - fecnologia de Irrigação 
09:OO - 09130 Debates 
09130 - 09:45 Café 
09:45 - 10:45 Plenario: Concluçõles sobre o Tema 2 - Agricultura Irrigada 
10:45 - I 1  :1 5 Debates 
11:15 - 12:OO Conclusões e Encerramento 
2. Empresas e Instituições Participantes 
ABANORTE 
Agrilink International - California, USA 
AGRITEC 
AGROCERES 
Ag ropecuária MULTICOOP 
Agropecuária Veloso Maia 
APANQ - AMPAG 
Assembléia Legislativa de Minas Gerais 
Associação dos Criadores de Gado de Corte de Montes Claros 
AutõnomoslDiversos 
BAGISA SIA 




Cooperativa Agropecuaria Regional de Montes Claros 
CTNM - EPAM1G 
Distrito de Irrigação da Jaiba 
Distrito de Irrigação de Pirapora 
Distrito de Irrigação Perímetro Gorutuba 
EMATER - MG 
Embrapa Agroindijstria Tropical 
Embrapa Hortaliças 
Embrapa Mandioca e Fruticultura 
Embrapa Milho e Sorgo 




FAHMA - Assistgncia Técnica e Planejamento 
FAPED 
FARPAL Agropastoril Ltda. 
Fazenda Cantagalo 
Fazenda Curral Novo 
Fazenda Lapa da Onça 
Fazenda Maquiné 
Fazenda Santa Helena 
Fazenda Sussuapari 
Fazenda Terra Nova 
Folha Fina 
Folha Verde Projetos e Consuttoria Ltda 
FRUTI NOR 
FUNDETEC . . 
Grupo Arueira . . . 
HUADA - Area Sales ~anager  - 
ICIL - Ind. e Com. Itacarambi SIA 
IICNSRH 
IMA 
Instituto Agronômico de Campinas - IAC 
IRRIGAR 
Merck- Fazenda Chapada 
MULTICOOP - Assistência Técnica 
Núcleo de Ciências Agrárias da UFMG 
Perímetro Irrigado de Pirapora 
PLACON - Planejamento e Consultoria 
PLANAT - Planejamento 
PLENA - Consultoria, Assistência Técnica e Planejamento 
Ponto do Fazendeiro 
POTAFOS 
Prefeitura Municipal de Matias Cardoso 
Prefeitura Municipal de Montes Claros 
Prefeitura Municipal de Ninheira 
Prefeitura Municipal de Pirapora 
Produtores RuraislDiversos 





SAFRA Arapuã Agropecuaria 
SCAMIEngenharia ttda. 
SEBRAE 
Secretaria Municipal de Planejamento e Desenvalvimento Econômico de Pirapora 
Secretaria Municipal de Agricultura de Montes Claros 
Secretaria Nacional de Recursos Hidricos - MMA 
Seiverde 
SEMEAR - Irrigação 
Sindicato Rural de Montes Claros 
SISTEMIG - Irrigação 
Sitio Recanto da Paz 
Sociedade Rural de Montes Claros 
SUDENOR 
Tribunal Regional do Trabalho - Poder Judiciário da União 
UNIMONTES 
Universidade Federal de Lavras 
Universidade Federal de Minas Gerais 
Universidade Federal de Viçosa 
University of Florida - Gainesvitle 
VEMAPE - Irrigação 
Volcani Center - Israel 
Wageningen Agricultural University 
A k i o  Costa Pereira 
Proprietário da Fazenda Tem Nova 
Agropecuarista 
Av. Coronel Prates, 192 - Centro 
39400-7 04 Montes Claros - MG 
Fone: (038) 221 -2535 
Fax: (038) 22 1 -6830 
Ailton Jason Bairal Santiago 
Eng. Agrõnomo 
Cooperativa Agrop. Reg. de Montes Claros 
Assistência Técnica 
Rua Pires e Albuquerque, 513 - Centro 
394081 04 Montes Claros. MG 
Fone: (038) 221-71 00 
Fax: (038) 2 1 5-2723 
Alberto Moura de Castro 
Pesquisador da Epamig 
Fazenda Exper. Mocambinho, Pça Cepti, 01 
39480-000 Jaiba, MG 
Fone: (038) 613-14811 
Alexandre Antônio de Miranda Vianna 
Piesidente da FRUTI NOR 
Fruticultum 
Av. Geraldo Athayde, 1373 
39440-292 
Montes Claros-MG 
Fone: (028) 215 1058 
Aivaro WMa de Resende 
AgrBnome Professor da Unimontes 
Estrada do Bico da Pedra, sIn." - CP 
39440-000 Janaú ba, MG 
Fone: (038) 821-2756 
Fax: (038) 821-2756 
Amihon Jose Barral 
Eng-Agr - Fazenda Cantagalo 
Ag ropecuaria 
Av. Magalhães Pinto, 4000 - Planalto 
39401-166 Montes Claros - MG 
Fone: (038) 229-5000 
Fax: (038) 229-5050 
Ana Paula Alessi Carvalho Lafetá 
Alberto Nunes M o M o  Neto Engenheira Agrônoma IMA 
Agrônomo PLANAT Fiscaliza~o 
Planejamento Rua São Pedro, 236 - Centro 
Av. Padre Chico, 41 7 sla 106 - Centro 39440-000 Sanaúba - MG 
39400-041 Montes Claros - MG F ~ x :  (038) 821-2469 
Fone: (038) 222-1 508 
Fax: (038) 223-3635 Anildes Lopes Evangelista Engenheira Agfinorna 
Aldisio Soares Lobo ~ u i t i c o o ~  - Gistência TBcnica 
Coordenador do REJAI - Ruralrninas Rua Januária, 664 - Centro 
Colonização 39400-077 Montes Claros - MG 
Rua 17 , no 02 Fone: (038) 223-1 136 
Mocambinho, Jaiba-MG Fax: (038) 223-1 136 
Fone: (038) 81 3-1 7 81 
Fax: (038) 6'1 3-1 3 81 
Alex Sander Nunes Santos 
Técnico Agropecuária - Autônomo 
Rua Rui Barbosa, 31 2 A - Centro 
39400.050 Montes Claros 
Fone: (0383 221 -0554 
AntBnio Aves Soares 
Professor UFV 
EnsinolPesquisaJExtensZio 
Dsp, Engenharia Agrícola 
36571-000 Viçosa, MG 
Fone: (037) 899-2733 
Fax: (031 ) 899-2735 
aasoares@rnail.lrfv. br 
AntBnio Borges Pereira 
Autônomo - Irrigação 
BR 135 km 21 - Planalto 
Município de Montes Claros 
Fone: 038-221 01 33 
Antônio Coelho Lopss 
Produtor - AutOnorno 
Engenheiro Agrícola 
Rua Antônio Roas Husbras, s1n.O 
29800-000 Barra de Sio Fiãrrcisco - ES 
Fone: (027) 7561 831 
Ant8nio Gaspar de Çigueiredo Bessai 
Presidente da Coopagro 
Ag ropecuaria 
Rua Pires Albuquerque, 513 
3400-057 Montes Claros-MG 
Fone: (038) 22 1; 7 1 06 
Ani6nio Hurnberto Simão 
Engenheiro Agrônomo - FAHMA 
Fruticultura Irrigada 
Av. Tancredo Neves, 250 
39525-000 Nova Porteirinha, MG 
Fone: (038) 821-3575 
Fax: (038) 821 -3575 
hbtsimao@ispjanauba.mmmbr 
AntBnio Teixeira de Matos 
Professor - Universidade Federal de Viçosa 
Ensina e Pesquisa 
Departamento de  Engenharia Agrícola 
36571 -000 Viçosa-MG 
Fone: (03 1 ) 899-A 886 
Fax: (031) 899-2735 
atmatas@ mail.ufv.bs 
AdsMteles Pires de Matos 
Pesquisador da Embiãpa Mandioca e Fruticultura 
Cx. Postal O07 
44380400 Cruz das Almas, BA 
Fone: (075) 723 -21 20 
Fax: (075) 721 -1 11 8 
aprnatos@cnpmf.embrapa. br 
Armando Catolino Veloso Mala 
Eng, Agrõnomo 
Agropeçuária Veloão Maia 
Agricultura e Pecuária 
Rua João Pinheiro, 21 0 - Centro 
39400-093 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 221 -5335 
Fax: (038) 221 -5335 
Artur dos Reis Gonzaga 
Engenheiro Agrônomo 
Prolider-Planejamento e Consultoria 
Agropecuária Ltda. 
Planejamento e Consultoria 
Rua Ivete Vargas, 677 - Vila Regina 
39400-1 96 
Montes Claros - MG 
Fone: (038) 222-3233 
Fax: (038) 222-3233 
Beni Bar-Yosef 
Volcani Center 
19 Hagefen ST 
Karrnay Yosef, Israel 
Fone: 972-8-9287640 
Fax: 972-3-960401 7 
Berilo Prates Maia Filho 
Autdnorno - Agdnorno 
Rua Tupinambas, 466 - Funcionários 
39401 -033 Montes Claros - MG 
Fone: (038) 21 2-2692 
Bernardino Gervasio Araújo 
Plácon 
Praça Joaquim Teixeira, 224 - Sala 11 01 
39550-000 Taiobeiras 
Fone: (038) 845-1 146 
Fax: (038) 845-1581 
Camilo de Lelis Teixeira de Andrade 
Pesquisador da Embrapa Milho e Sorgo 
Cx. Postal 151 
35701-970 Sete Lagoas, MG 
Fone: (Q31) 779-1 043 
Fax: (031) 779-1 088 
camilo@cnpms.embrapa .br 
Carloç Antbnio Landi Pereira 
Gerente Executivo 
Distrito de IrrigaqSo de Jaiba 
Rua B, n." 100 
39508-000 Mocambinho 
Fone: (038) 61 3-1 38 1 
Fax: (038) 613-1381 
Carlos Antônio Machado 
Gerente FARPAL Agropastoril Ltda. 
Rua São Francisco, 482 - Centro 
39400-048 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 2224424 
Fax: (038) 222424 
Carlos Eduardo Corsar 
Eng. Agr. - Prof, do Curso de Agronomia 
Da Unimontes 
Estrada do Bico da Pedra, sln." - CP 91 
39440400 Janaúba - MG 
Fone: (038) 82 1-2750 
Fax: (038) 821-2750 
Carlos Eduardo Prado Leite 
Pesquisador da Embw pa Milho e Sorgo 
Rua Sabará ,424 
39440-000 Janaúba - MG 
Fone: (038) 82 1-2624 
Fax: (038) 821-2624 
Danilo Matias de Almeida 
Técnico Comercial - CEMIG 
Av. do Comércio, 458 
39440-000 Janaúba, MG 
Fone: (038) 821-2888 
Fax: (038) 821-1289 
Dario Colares Moreira 
Diretor da Sociedade Rural 
Ag mpecuá ria 
Av. Geraldo Athayde, I373 
39400-292 Montes Clam, MG 
Fone: (038) 221-2605 
Fax: (038) 214-1813 
Dawidson Eduardo Romualdo Lornmez 
Administrador de Empresa CEMIG - 
Av. Dr. Rui Braga, 5 - Vila Mauricea 
Montes Claros, MG 
Fone: (038) 227-6320 
Fax: (038) 221-8044 
Delber C. Antunes 
Proprietário Rural - Agricultura e Pecuária 
Rua 7 de Setembro, 604 - Funcionários 
39401-044 Montes Ctams, MG 
Fone: (038) 212-1045 
Fax: (038) 221-5155 
Dirceu Vilela de Andrada 
Engenheiro de Projeto - Codevasf 
Irrigação e Drenagem 
Av. Geraldo Athayde, 483 - Alto S e  João 
39400-000 Montes Claros - MG 
Fone: (038) 221 -7880 
Domingo Haroldo Reinhardt 
Pesquisador da Embrapa Mandioca e Fruticultura 
Cx. Postal 007 
44380-000 Cruz das Almas, &A 
Fone: (075) 721-2120 
F ~ x :  (075) 921-1 118 
dhamldo@~npmf.embmpa.br 
Dorota Zofia Haman 
Biological Engeneering Department 
University of Florida 
Gainesvilfe, Florida, USA 
Edio Luiz da Costa 
Pesquisador da Epamig - Irrigação - Pesquisa - 
CP 12 
39440-000 Nova Porteirinha, MG 
Fone: (038) 82 1 -21 60 
Faxr (038) 821-21 60 
epamig@íspjanau ba-com. br 
Edson de Oliveira Visira 
Professor Assist.- Núcleo de Ciências Agrárias 
da UFMG 
Eng. Agrônomo 
Av. Osmani Barbosa, s/n.* - B. JK 
39404-006 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 215-1650 
Fax: (038) 21 5-1 784 
ncaufmg@connect.com, br 
klcio Ant6nio Ribeiro 
Engenheim Agrõnomo - Agropecusria 
Rua Carnilo Criçtelli, 46 - apto. 503 
35700-970 Sete 'Lagms, MG 
Elias Teixeira Pires 
Diretor da Plena 
Eng. Agr. Assist. Técnica s Produtor 
Rua Teixetra de Freitas, 478 salas 907-912 - 
Santo AntOnb 
30350-180 Belo Horizonte, MG 
Fone: (031 296-161 1 
Fax: (031 296-1 61 1 
Ellys Constantins Vieira 
Tknico Agropecuária Multicop 
Assistenc!a Teçnica 
'Rua Januaria, 664 - Centro 
39400-077 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 223-1 136 
Fax: (038) 223-1 136 
Emilio Sakai 
Pesquisador do lAÇ 
Av. Barão de Itapura, 1481 
1301-970 Campmas. SP 
Fone: (019) 241-51 88 - r. 350 
Fax: o mesmo - R. 417 
ernilio@cec.com. br 
Epaminondas Rodlrigues de Figueiredo 
Banca do Nordeste do Brasil S.A. 
Praça Doutor Carlaç Versiani, 20 - Centro 
39400-000 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 22 1-4637 
Fax: (038) 221 -4708 
Ernçt 3an Martijn 
Wageningen Agricultura1 University 
Thorbeche sta 454 6702 cj 
Wageningen 
Euãfáquiia Hatem Diniz 
Diretor de Agricultura 
Prefettura de Pirapora 
Produtor Rural 
Rua Coronel Quintino Vargas, 142 
39270-000 Pirapora, MG 
Fone: (038) 741 -91 67 
Expedito .!os@ Ferreira 
Chefe d e  Gabinete 
CODEVASF 
Irrigação 
Av. Geraldo Athayd~, 483 
39400-292 Montes Claros, -MG 
Fone: 038 223 0620 
expedito@conneçt.com.br 
Fabricio Magno flores da Mota 
Engenheiro Agrônomo 
PROL1 DER - Planejamento e Consultoria 
Agropecuaria 
Planejamento e Consultoria 
Rua Ivete Vargas, 677 - Vila Regina 
39400-1 96 Montes Claros - MG 
Fone: (038) 222-3233 
fax: (038) 222-3233 
Fa bio ferreira Barbosa 
Irrigar 
Av. Marechal Deodoro, 210 - Centro 
39440-600 Sanaúba - MG 
.Fone: (038) 821 -1 518 
Fax: (038) 82 1-1 5 18 
Fábio Magalhães Oliveira 
Engeplan 
Rua Mata Machado, 126 - Centro 
39480-000 Januiria, MG 
Fone: (038) 621 -2368 
Fax: (038) 621 -2368 
FAbio Rodrigues de Miranda 
Pesquisador Embrapa Agraindistria Tropical 
Rua Dra. Sara Mesquita, 2270 
6051 1-1 10 ForZalera - CE 
Fone: (085) 363-1 182 
Fax: (085) 363-1 182 
fa bioacnpa t.embrapa.br 
Fernando Martins Cesta 
I1CA - Rua H, n.O 4, Mocambinho 
39 508-000 Jaiba, MG 
Fone: 038-61 31479 
Fax: o mesmo 
ambjaiba@connect.~am.br 
Flavio Pimenta de Figueiredo 
Doutorando UFV - Irrigaçio e Drenagem 
Av. Afonso Pena,. 307 - Centro 
39400-000 Montes Claros - MG 
Fone: (038) 221 -4238 
pimenta@aiunoscom.br 
Francisco Lopes Sirnplicio 
Fazenda Sul da Ilha - Capitão Eneas 
Rua Irmã Beata, 144 - Centro 
Montes Claros, MG 
Fens: (038) 221 -6500 
Francisco Rodrigues 
Consultor em Fruticultura 
Abanorte 
Rua São Pedro, 236 - Centro 
39440-000 Janaúba, MG 
Fone: (038) 821-1 033 
Fax: (038) 821-1033 
Gearge Fernando Luclllo de Brito 
Engenheiro AgrBnomo - Cùdevasf 
Desenvolvimento 
Av. Geraldo Athafle, 483 - Alto São J&s 
39400-292 Monte Claros - MG 
Fone: (0383 22 7 -2399 
Fax: (038) 221-9539 
Geuvane Donizete da Silva 
Gerente ICIL - Ind. e Com. Ibcarambi SIA 
Agricultuiã Irrigada 
Rua Januária ,121  - Centro 
39470-000 Itacarambi - MG 
Fone: (038) 61 3-1 143 
Fax: (038) 61 3-1 173 
Geraldo Domiciano Filho 
Banco do Nordeste do Brasl SA. 
R m p  Doutor Çarlos Versianii. 24) - Ceniro 
39400-000 Montes Claros. MG 
Fone: (038) 2214637 
Fax: (038) 221-4708 
Geraldo Fonseca Mota 
Proprietário Folha Verde Projetos e Consultoria 
Litda. 
Projetos Agropecudrio 
Rua lraci de Oliveira Nwaes, 396 C. 
Camara 
39401-043 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 2 12-2357 
Fax: (038) 212-2357 
fol ha\rer@-nnect.com. b 
Geraldo Gudes 
Coordenador Regional 
do SEBRAE - Consultaria 
Av. Afonso Pena, 175 
39400-000 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 2245908 
Fax: (028) 229-59 10 
geratdog@sebraemg.com.br 
Geraldo Laceda Nascimento 
Tbcnico Agrícola 
Banco do Nordeste do Brasil SA. 
I nspeç3e de Projetos Agropecudria 
Praça Doutor Carlos Versiani, 20 - 
Centro 
39400-000 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 2214637 
F ~ x :  (038) 221-4708 
Gilberto C. Sediyama 
Professor da UFV 
Ensi nolPesquisalExtensao 
Dep. de Engenharia Agrlcola 
36571-000 Viços, MG 
Fone: (031) 899-1905 
Fax: (03 1 ) 899-2735 
sediyarna@rnaiI.uhbr 
Gilvan Cardoso Machado 
Secretário da Agricultura 
Prefeitura Municipal de Matias Cardoso 
Praça C h e g o  Mauricio, 55 - Centro 
39478400 Matias Cardoso - MG 
Fone: (038) 988-1 195 E 61 6-31 10 
Fax: (038) 61 6-31 10 
Gonçalo Evangeiista de Franm 
Pesquisador da Embrapa Milho e Sorgo 
Caixa Postal 151 
35701-970 Sete Lagoas, MG 
Fone: (031) 7741049 
Fax: (031) 779-1088 
gançalo@cnpms.em brapa. br 
Gonçalvino de Alrneida Murta 
Banco do k d & e  do Brasil S.A 
Praça Qautor Carlbs Versiani, 20 - Cenh 
39400-000 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 221-4637 
Fax: (038) 221 -4708 
Gualter Pereira de Oliveira 
Diretor do Nudeo de Cidnaas Agrárias I UFMG 
- M a t e m a h  
Av. Osmani Barbosa, 4n.O Cx. Fi 135 
39404-007 Montes Claros - MG 
Fone: (038) 21 5-1 650 
Fax: (038) 21 5-1 784 
Gustawi Eduardo Oiiiira 
Presidente APAW M Q I A M M  
Comerciante - Eng. AgrBntimo 
Av. Geraldo Athayde, 1373 
39400-292 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 221-5233 
Fax: (038) 221-5233 
Hélio Antônio Maia 
Engenheiro Agrícola - Autõnomo 
Topografia Aplicada a Irrigaeo 
Rua Professor João Camarã, 608 - M. do Parque 
39401 -35 1 Montes Claros - MG 
Fone: (038) 214-17041986-1831 
Hélio Teixeim Prafes 
Pesquisador da Ernbrapa Milho e Sorgo 
Rod. MG 424 Krn 65 Caixa Postal 151 
35701 -970 Sete Lagoas - MG 
Fone: (031) 779-1057 
Fax: (031) 779-1088 
htprates@cnpms.embrapa. br 
Heloisa Matano Saturnino 
Pesquisadora da EPAMIG 
Caixa Postal 12 
39446-000 Janaúba, MG 
Fone: (038) 821 -21 60 
Fax: (038) 82 1-21 60 
epamig@ispjanauba.com .br 
Henoque R. da Silva 
Pesquisador Embfapa Hortaliças 
Caixa Postal 21 8 
Brasilia, DF 
70359-970 
Fone: (061) 385-9068 
F ~ x :  (061 ) 556-5744 
henoque@cnph.embrapa.br 
Herlandes Tinôco de  Andrade 
Produtor - Agropecuaria 
Sec. Planejamento Desenv. Econ. 
Prefeitura Municipal de Pirapora 
Rua Antônio Nascimento, 274 
39270-000 Pirapora - MG 
Fone: (038) 741 -1 718 
Fax: (0380 741-1718 
tinoco@interpira.çom.br 
Humberto Lucas de Oliveira 
Eng. Agr. FAHMA ttda. 
Assistência f ecnica e Extensão 
Av. Santa Mônica. 187 
39440-000 Janaúba, MG 
Fone: (038) 821-3464 
Fax: (038) 821-3575 
lgnacio Rojas 
Area Sales Manager 
HuaralHuara 
1786 Laç Condes, 7545 Carrol Raad 
Santiago, Chile 
Fone: (61 9) 578-1860 
Fax: (61 9) 578-2344 
Ilda Andrea Lark 
Agr6noma Folha fina 
Rua Jogo Pinheiro, 175 - Centro 
39400-093 Montes Claros - MG 
Fone: (038) 221-2414 
Fax: (038) 221-651 3 
llson Mendes da Sitva 
Jecnico Agricola 
Banco do Nordeste do Brasil S/A 
Inspeção de Projetos Agropecuários 
Praça Doutor Versiani, 20 - Centro 
39400-000 Montes Claros - MG 
Fone: (038) 221 -4637 
Fax: (038) 221-4708 
Iran Dias Borges 
Engenheiro Agrônomo 
Secretaria Municipal de Agricultura 
Av. Cula Mangabeira, 21 1 - Centro 
39400-000 Montes Claros - MG 
Fone: (038) 229-3 148 
Fax: (038) 221 -921 0 
Italo feles de Oliveira 
Produtor Rural 
Autonomo -Fruticultura 
Rua Silvia Teixeira Santos, 46 - Jd. Panorama 
39401 -1 00 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 222-3058 
Jason Santas Cordeiro 
Sitio Recanto da Paz 
Rua O. Nezita, 294 - Jardim Panorama 
39400-000 Montes Claros 
Fone: (038) 221 -7806 
JerGnimo Araújo Gomes 
Professor da Unimontes 
Estrada Bico da Pedra, sln." - Çx. Postal 91 
39440-000 Janaúba. MG 
Fone: (038) 821 -2756 
Fax: (038) 821 -2756 
João Bosca de Carvalho 
Coordenador de Assistência Técnica do Projeto 
Jaiba 
PLENA Consultoria - Engenheiro AgrGnomo 
Rua 17, no 02 
39508-000 Mocambinho - Jaiba - MG 
Fone: (038) 61 3-1 431 
Fax: (038) 61 3-1431 
plena@connect.com. br 
João Carlos AraUjo Moreirã 
Proprietário Fazenda Santa Helena - 
AgropecuBria 
Rua Carnilo Prates, 137 
39400-002 Montes Claros-MG 
Fone: (038) 22 1 1 1 50 
João Carlos Guimarães 
Coordenador Tbcnica de Irrigação 
Emater - MG - Extensão 
Av. Raja Gabaglia, 1626 - tuxernburgo 
30350-540 Belo Horizonte - MG 
Fone: (031) 349-8371 
Fax: (031) 2964990 
computad@emater.gov.br 
João Darci Gonwlves Santos 
Proprietdrio Fazenda Curral Novo - Pecuária 
Av. Pedro Alvares Cabtal., 223 - Ibituruna 
39401-284 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 2 1 2-2749 
(038) 22 1-2333 
João Guçtavo Rebello de Paula 
Gerente da FARPAL Agropastoril Ltda. 
Agropastoril 
Rua Sáo Francisco, 482 - Centro 
39400-048 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 222-4424 
Fax: (038) 222-4424 
João Ramos de Oliveira 
Coordenador Técnico da Emater-MG 
Assistência Técnica e Extensão Rural 
Rua Pires Albuquerque. 340 - Centro 
39400-104 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 22 1-9055 
(038) 22 1 -9055 
João Sampaio da Silva 
Engenheiro Agrônomo - Extensão 
Emater MG de Montes Claras 
Rua João Pinheiro, 398 - Centro 
39400-093 Montes Claros - MG 
Fone: (038) 22 1 -9627 
Fax: (038) 21 2-1603 
Joaquim JosB da Silva 
Diretor Safra Ltda. 
Prestaea de Serviços 
Praça Dr. Carlos, 21 sala 201 
39400-000 Montes Claros - MG 
Fone: (038) 221 -9272 
Fax: (038) 22 1-9272 
safra@connect. br 
Joelson Andrb de Freitas 
Pesquisador Epamig CP 12 
39527-000 Nova Porteirinha - MG 
Fone: (038) 821 -2 1 60 
Fax: (038) 821 -2 160 
epamig@ispjanauba .com.br 
Jorge Luiz Costa Pfeiffer 
Diretor Secretario Abanorte 
Associa@o de Fruticultura 
Rua São Pedro, 236 - Centro 
39440-000 Janauba - MG 
(0381988-í 567 
(038) 821-2101 
Jose Aloisio Nery 
Extensionista Emater 
Eng. Agrõnomo 
Rua Ovidio de Abreu, 53 
39460-000 Manga, MG 
Fone: (038) 61 5-1 233 
Fax: (038) 615-1233 
João tuiz Palma Menegucci 
Pesquisador da EmbrapalEpamig 
EPAMIG, Caixa Postal 12 
39440-000 Janaúba, MG 
Fone: (038) 821 -21 60 
Fax: (038) 82 1-21 60 
epamig@ispjanau ba.com.br 
Jose Carlos Fialho de Resende 
Pesquisador da Epamig 
MGT 122, km q55, sln 
39527-000 Nova Porteirinha, MG 
Fone: (038) 821 -21 60 
Fax: (038) 82 1-21 60 
José Esteves Rodrigues 
Engenheiro Agrônomo 
Prolider Planejamento e Consultoria 
Agropecuaria Ltda. 
Planejamento e Consultoria 
Rua Ivete Vargas, 677 - Vila Regina 
39400-1 96 Montes Claros - MG 
Fone: (038) 222-3233 
Fax: (038) 222-3233 
José Luiz Veloso Maia 
Diretor da Fundetec 
Cooperativa de Produção e Crédito 
Agricultor - Eng. Agr6nomo 
Rua Pires de Albuquerque, 51 3 - centro 
39400-1 04 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 221-71 00 
Fax: (038) 221 -2998 
José Marcos Santarosa Tolledo 
Diretor da Sistemig Irrigação 
Projeto e Venda de Equipamento 
Rua Anhanguera, 799 
39401 -034 Montes Claros - MG 
Fone: (038) 223-81 40 
Fax: (038) 223-8140 
Jose Monteiro Soares 
Pesquisador do CPATSA 
BR 428 km 152 - Cx. Postal 23 
56300-000 Petrolina, PE 
Fone: (081) 862-171 1 
Fax: (081 862-1 744 
monteiro@cpatasa.embrapa.br 
Jose Otávio dos Santos 
Cooperativa Agropec Regional M. Claros 
Eng. Agrõnomo - Agricultor 
Rua São João, 1322 Bairro Todos os Santos 
39400-1 26 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 22 1-8900 
Fax: (038) 21 5-2327 
Jose Roberto Brito Pereira 
Professor da Unimontes 
Estrada Bico da Pedra, stn.O - Cx. Postal 91 
39440-000 Janaúba, MG 
Fone: (038) 821 -2756 
Fax: (038) 821-2756 
José Tadeu Alves da Silva 
Pesquisador da Epamig - 
Solos e Nutrição de Plantas 
Caixa Postal 12 
39527-000 Nova Porteirinha - MG 
Fone: (038) 821 -2160 
Fax: (038) 821-21 60 
epamigaispjanau ba.com. br 
Josue Rocha 
Rua K, 46 Santa Rita 
Distrito de Porteirinha 
39527-000 Nova Porteirinha - MG 
Juliana Carvalho Simões 
Pesquisadora da Epamig 
Caixa Postal 12 
Nova Porteirinha - MG 
39527-000 
Fone: (038) 821 -21 60 
Fax: (038) 821-21 60 
eparnig@ispjanauba.com .br 
Juliano de Castro Maia 
Sócio-Gerente - Foiha Fina 
Engenheiro Agrônomo 
Rua João Pinheiro, 175 - Centro 
39400-093 Montes Claros - MG 
Fone: (038) 221 -241 4 
Fax: (038) 221 -65 13 
Júlio Cesar Soares 
Presidente do Grupo Arueira 
Ecologia - Meio Ambiente 
Rua Francisco Sê,  594 - Centro 
39440-000 Janaúba - MG 
Fone: (038) 821 -1 304 
Kiyoshi Ishida 
Diretor Superintendente da Bagisa S.A. 
Agropecuária 
Rod. BA 142 krn 137 
46760-000 Ibicoara, &A 
Fone: (077) 41 3-21 53 158 
Fax: (077) 4 1 3-21 531 58 
Lairson Couto 
Pesquiçador Embrapa Milho e Sorgo 
Cx. Postal 151 
35701-970 Sete Lagoas, MG 
Fone: (031) 779-1043 
Fax: (031) 779-1 088 
lairson@cnpms.em brapa. br 
Lasto Varga 
Assessor Técnico Codevasf Agroinvest 
Viticultura 
AV. Castelo Branco, sln 
39440400 Nova Porteinnha, MG 
Fone: (038) 821 -1 1 82 
Leopoldo de Ávila de Olnieira 
Assistente Técnico FAPED 
Rua B, n.O I00 
39508-000 Mocambinho - MG 
Fone: (038) 61 3-1 1 81 
Fax: (038) 61 3-1 181 
Lezinha Silva 
Sudenor 
Rua O. Pedro 11, 7 51 - Centro 
39400-074 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 22 1 -1 644 
Fax: (038) 221-1 968 
Luis de Paula Ferreira 
CoteminaslFazenda do Canta Galo Ltda. 
TextiHAgropastoril 
Aw Magalhães Pinto, 4000 - Bairro Planalto 
39400-048 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 229-50001223-7244 
Fax: (038) 222-4424 
Luis de Pauta Filho 
Gerente FARPAL Agropastoril Ltda. 
Ag ropastoril 
Rua São Francisco, 482 - Centro 
39400-048 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 222-4424 
Fax: (038) 222-4424 
Luiz Antônio Bernardino 
Agricultor Fazenda Santa Laura 
Agropecuária e Agric. Irrigada 
Rua Hagapito dos Santos, 475 
39401 -040 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 21 2-1 937 
Fax: (038) 222-1687 
Luiz Antônio Lima 
Professor da IJFLA - Dep. de Engenharia 
Agrícola 
37200-000 Lavras - MG 
, , 
Fone: (035) 829-1 388 t 
Fax: (035) 829-1 100 
luizlima@ufla. br 
Luiz Aroldo Oliveira Almeida 
Eng. Agrônomo da Emater - Extensão 
Rua Monte Paçcoal, sln - Bairro Ibituruna 
39401 -347 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 212-1603 
Fax: (038) 221 -9055 
Luiz Carlos Chamhum Salornão 
Professor da Univ. Federal de Viçosa 
EnsinolPesquisa/Extensáo 
Dep. de Fitotecriiada UFV 
365701 -000 Viposa, MG 
Fone: (031) 899-1 350 
Fax: (031) 899-2614 
Isalomao@mail.ufv.br 
Luiz Eduardo Correa Antunes 
Pesquisador da Epamig 
Av. Santa Cruz, 500-Centro 
37780-000 Caldas - MG 
(035) 7351 101 
(035) 7351 104 
epamig@pc~.matrix.com.br 
Manuel de Jesus Batista 
Eng. Agrônomo da Codevasf 
Drenagem Agrícola 
SGAN Quadra 601 Lote I 
70830-901 Brãsilia, DF 
Fone: (061) 3124668 
Fax: (061 ) 321 -1 553 
Marcelo Amaral de Moura 
Pesquisador da UFV 
Rua Virgilio Vai, 87A 202 
36570-000 Viçosa - MG 
Fone: (031) 891-9360 
Fax: (031) 891-9360 
rnamoura@alunos.ufv.br 
Marcelo Caio Libânio Teixeira 
Coordenador de lirrigaçãa da Emater 
Eng. Agrônomo 
Rua Pires de Albuquerque, 340 
39400457 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 22 1-9055 
Fax: (038) 22 1 -9055 
depadmcx@mnnect.com.br 
Marcelo Eduardo Teixeira Amorim 
Engenheiro Agrônomo COOPAGRO 
Assist. Técnica a Pecuária de Leite 
Rua Pires Albuquerque, 51 3 - Centro 
39400-104 Montes Claros - MG 
Fone: (038) 221-71 00 
Fax: (038) 27 5-1 927 
Marcelo Mançuso da Cunha 
Consultor em Pós Colheita IICNSRH 
SGAN 601 - ED CODEVASF 4') - sala 41 1 
70830-901 Brasília - DF 
Fone: (061) 31 7-821 11322-1 735 
Fax: (061 ) 2263940 
mrncunha@solar.com. br 
Marcelo Veloso Maia 
Proprietário Fazenda Maquiné 
Agricultum e Pecuária Leiteira 
Rua João Pinheiro, 210 
39400-000 Montes Claros - MG 
Fone: (038) 221 -5335 
Fax: (038) 221-5335 
Márcia Lopes Fonseca 
Eng. Agrícola - Sudenor 
Supervisão de Projetos 
Rua Dom Pedro 11, 151 - Centro 
39400-000 Montes Claros, MG 
(038) 221-1644 
(038) 221 -1 698 
Marcílio Cordeiro de Marins 
Encarregado de Irrigação - Bagisa S.A. 
Agricultor 
Rod. BA 142 km 1 37 
46760-000 I bicoara, BA 
Fone: (077) 41 3-21 531 58 
Fax: (077) 413-2153158 
Rua Embrapa 4n.O. 
44380-000 Cruz das Almas - BA 
Fone: (075) 721 -1 21 0 
Fax: (075) 72 1-1 1 18 
porto@cnpms.embrapa.br 
Márcio Gomes Cardoso 
Arrendatário - Fazenda Sussuapari - Projetista 
Rua Rubelita, 493 
39400-000 Mentes Claros - MG 
Fone: (038) 222-6062 
Marcos Venicius de Castro 
Biólogo EPAMIG - Pesquisa 
Rod. MGT - 122 KM 155 
39527-000 Nova Porteirinha, MG 
Fone: (038) 821-2160. 
Fax: (038) 821 -2160 
eparnig@ispjanauba.com. br 
Maria Cecilia Sarmento de Castro 
Estudante de Agronomia - UFV 
Rua Euzébio Alves Sarmento, 257 São Luis 
39401 -050 Montes Claros - MG 
Fone: (038) 21 2-1 270 
Maria Helena Tabim Mascarenhas 
Pesquisadora da EPAMIG 
Cx. Posta 295 
35701-970 Sete Lagoas, MG 
Fone: (031 ) 773-1 980 
Fax: (031) 773-1592 
Mário Cesso 
Coordenador de Pesquisa e Desenvalvimentú 
BAGISA SIA - Agropecuária 
ROD. BA 142 km 137 
46760-000 Ibicoara - BA 
Fone: (077) 41 3-21 53 
Fax: (077) 41 3-21 58 
bagisa@rngati.com. br 
Mário Sergio Carvalho Dias 
Pesquisador CTNM - EPAMIG 
Rod. MGT 122 - Krn 155 Caixa Postal 12 
39527-000 Nova Porteirinha - MG 
Fone: (038) 821-2160 R. 321 
Fax: (038) 821-2160 
epamig@ispjanauba.corn.br 
Marcio Carvalho Marques Porto 
Chefe de Pesquisa e Desenvolvimento 
Embrapa Mandioca e Fruticultura 
Mauri Martins Teixeira 
Professor da UFV 
Ensino e Pesquisa 
Campus da UFV Departamento de Engenharia 
Agrícola 
36571 -000 Viçosa - MG 
Fone: (031) 899-2730 
Fax: (031) 899-2735 
mauri@rnail.ufv. br 
Mauro Aparecido Martinez 
Professor da UFV 
Ensino e Pesquisa 
Dep.. de Engenharia Agriçola 
36571 -000 Viçosa, MG 
Fone: (031) 899-1910 
Fax: (031) 899-2735 
rnmauro@mail.ufv. br 
Moacir Brite 
Técnico - Autônomo 
Fruticultura 
Rua Alagoas, 864- São Gonçalo 
39440-000 Janaijba- MG 
Fone: (038) 82 1 -2898 1 988-7569 
Morethson Resende 
Chefe Adjunto Ernbrapa Milho e Sorgo 
Pesquisa e Desenvolvimento 
Cx. Postal 151 
35701 -970 Sete Lagoas, MG 
Fone: (031 ) 779-1 000 
Fax: (03 1 ) 779- 1 088 
resende@cnpms.embrapa. br 
Newton Carneiro dos Santos 
Assessor de Pesquisa Merck 
Irrigação - Fazenda Chapada 
65950-000 Barra do Corda, MA 
Fone: (098) 643-1 261 
Fax: (098) 643-1261 
Nivio Pou bel Gonçalves 
Secretário Executivo da EPAMIG 
Pesquisa 
Caixa Postal 12 
39440-000 Nova Porteirinha, MG 
Fone: (038) 821 -21 60 
Fax: (038) 821-21 60 
epamig@ispjanau ba.com. br 
Orlando Feiler 
Gerente de Prcduçáo BAGISA - Agropecuária 
ROD. BA 142 km 137 
46760-000 Ibicoara - BA 
Fone: (077) 41 3-21 53 
Fax: (077) 413-2158 
bagisaamgati .com. br 
Oçmar Neves Ribeiro 
Vice-prefeito e agricultor 
Prefeitura de Ninheira 
Rua Antônio Brandão, 40 
39553-000 Ninheira-MG 
Fone: (038) 845 1727 
Otaviano Figueiredo Barros 
Técnico - Engenheiro Agrônomo SAFRA 
PrestaNo de Serviços 
Praça Doutor Carlos, 21 sala 201 - Centro 
39400-000 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 221 -9272 
Fax: (038) 22 1 -9272 
safra@connect.com. br 
Paulo César Correa 
Professor da Univ. Federal De Viçosa - 
EnsinolPesquisaIExten~ão 
Dep. de Engenharia Agrícola 
Viçosa, MG 
36571 -000 
Fone: (O3 1 ) 899-2734 
Fax: (031) 899-2735 
çopace@mail.ufv. br 
Paulo Emilio de Albuquerque 
Pesquisador Embrapa Milho e Sorgo 
Caixa Postal I 51  
35701-970 Sete Lagoas, MG 
Fone: (031) 779-1 045 
Fax: (031 ) 779-1 088 
Paulo Guilherme Pinheiro Guimarães 
Engenheiro Agrônomo - VEMAPE 
Projetista de Irrigação Localizada 
Av. Deputado Plínio Ribeiro, 937 - Esplanada 
39400-000 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 222-28 1 9 
Fax: (038) 222-281 9 
Paulo Maeno 
Professor da Unimontes 
Rua Bandeirantes 468 
39440-000 Janaijba, MG 
Fone: (038) 821 -3994 
Fax: (038) 821-2756 
pmaeno@ispjanauba.com. br 
Paulo Roberto de Carvalho 
Gerente Executivo 
Distrito de Irrigação do Perímetro Gorutuba 
Irrigaqão 
Av. castelo Branco, s1n.O 
39440-000 Mova Porteirinha - MG 
Fone: (038) 821 -1 733 
Fax: (038) 821-7733 
Paulo Roberto de Macedo 
Diretor Tesoureiro da Sociedade Rural 
Agropecuaria 
Av. Geraldo Athayde, 1373 
39400-292 Montes Claros-MG 
Fone: (028) 215 1212 
Pedro Cesar Soares Maia 
Eng. Agrônomo da Codevasf 
Extensão Rural 
Av. Geraldo Athayde, 483 
39400-292 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 221-7880 - ramal 135 
Fax: (038) 221-9539 
Pedro Jose Valarini 
Pesquisador 
Embrapa Meio Ambiente 
Rodovia SP 340, Caixa Postal 69 
Jaguariúna, SP 
Fone: (01 9) 867- 8700 
Fax: (01 91867- 8740 
valarini@cnpma.embrapa. br 
Ramon Costa Alvarenga 
Pesquisador da Embrapa Milho e Sorgo 
Rod. MG 424 km 65, Caixa Postal 151 
35701 -970 Sete Lagoas - MG 
Fone: (031) 779-1 15q 
Fax: (031) 779-1088 
ramon@çnpms.em brapa. br 
Randolfo Diniz Rabelo 
Engenheiro Agr6nomo AGRITEC 
Agropecuaria 
Rua Tiradentes, 765-sala 304 - Centro 
39400-076 Montes Claros - MG 
Fone: (038) 222-4830 
Fax: (038) 222-4830 
Randolfo Pim Ralil 
Engenheiro Agroceres 
Rua Tiradentes, 765 Sala 304 
39400-000 Montes Claros - MG 
Fone: (038) 222-4830 
Fax: (038) 221-7413 
Reginaldo Arnaral 
Diretor Tecnico da EPAMIG - Pesquisa 
Av. Amazonas, 115 
301 80-902 Belo Horizonte - MG 
Fone: (031) 273-3544 
Fax: (031) 273-3884 
eparnig@gold.com.br 
Reinaldo Bertala Cantarutti 
Professor da Universidade Federal de Viçosa 
Ensino e Pesquisa-- Departamento de Solos 
36571-000 Viçosa - MG 
Fone: (031) 899-1 053 
Fax: (031) 899-2648 
cantaru~i@solos.ufvbr 
Reinaldo Lzjcio Gomide 
Pesquisador da Embrapa Milha e Sorgo 
Caixa Postal 151 
35701 -970 Sete Lagoas, MG 
Fone: (031 ) 779-1 045 
Fax: (031) 779-1 088 
gomide@cnpms.ernbrapa.br 
Reinaldo Nunes de Oliveira 
Coord. Tecnico da Emater 
Extensionista 
Rua Pires de Albuquerque, 340 
39400-057 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 221 -9055 
Fax: O mesmo 
Reinaldo Veloso Rabelo 
Presid. do Sindicato Rural de Montes Claros 
Médio Veterinário 
Rua Silvia Teixeira Santos, 80 - Jd.panorama 
Montes Claros, MG 
Fone: (038) 221 -4905 
Fax: (038)215-1187 
Reinilton Carlos Lopes 
Técnico do Ponto do Fazendeiro 
Comércio 
Av. Brasilia, 427 - Maracaná 
39403-070 Montes Claros - MG 
Fone: (038) 223-2497 
Fax: (038) 223-2497 
Ricardo Augusto Lopes Brito 
Pesquisador da Embrapa Milho e Sorgo 
Caixa Postal 151 
35701-970 Sete Lagoas, MG 
Fone: (031 ) 779-1 044 
Fax: (031) 779-1088 
rbritoi@cnpms.embrapa.br 
Ricardo Elesbão Alves 
Pesquisador 
Ernbrapa Agroindustria Tropical 
Rua Dra. Sara Mesquita, 2270, Bairro Pici 
6051 1-1 10 Fortaleza, CE 
Fone: (085) 299 - 1800 
Fax: (085) 299 - 1803 
Ricardo Levi Medrado 
Economista da CEMIG 
Area Comercia! 
Rua Padre Augusto,550 - Centro 
39400-056 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 229-4460 
Fax: (038) 229-441 5 
Ricardo S. Pitangui 
Assessor da Secretaria Executiva Seiverde 
Agropecuária 
Rua F, n.O 83 - N. Sra. de Fatima 
39402-203 Montes Claros - MG 
Fone: (038) 21 3-1 373 
Fax: (038) 2 1 3- 1 029 
Richard Mead 
Agrilink tnt. 




Rocini Miranda Viana 
Diretor Sociedade Rural - agropecuária 
AV, Geraldo Athayde, 1373 
39400-292 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 221 -3946 
Fax: (038) 221 -3946 
Rodolpho Veloso Rebelo 
Diretor da Sociedade Rural de Montes Claros 
Agropecuária 
Rua Engenheiro João Antônio Pimenta, 85 
39400-105 Montes Claros - MG 
Fone: (038) 221 -3242 
Fax: (038) 221 -3242 
rodolpho@connect.com. br 
Rodrigo Laughton Alcântara 
Rua Belo Horizonte, 25F - Centro 
39400-054 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 222-3875 
Fax: (038) 221 -0753 
Rogerio Antônio Silva 
Chefe da EPAMIG - Norte de Minas 
Fazenda Experimental do Gorutuba - 
FEGRICTNMIEPAMIG 
39527-000 Nova Porteirinha - MG 
Fone: (038) 821-21 60 
Fax: (038) 821-21 60 
eparnig@ispjanauba.com. br 
Rornero Laughton Alcãntara 
Rua Belo Horizonte, 25F - Centro 
Montes Claros, MG 
Fone: (038) 221-4921 . 
(038) 221 -0753 
Rômulo Augusto L'Abbate Marques 
Presidente da FUNDETEC 
Desenvolvimento Tecnol6gim 
Av. Geraldo Athayde, 1373 - São João 
39400-292 Montes Claros - MG 
Fone: (038) 2151212 
Fax: (038) 21 5-1 1 77 
Roberto Mauro Amaral 
Deputado Estadual 
Assembléia Legislativa do Estado de Minas 
Gerais 
Rua Rodrigues Caldas, 30 - Santo Agostinho 
301 90-1 20 Belo Horizonte, MG 
Rômulo Soão Eustaquie Soares 
Pacuarista - Aut8noma 
Rua Marciano Cornboeim, 626 
39401 -1 32 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 221-2449 
Fax: (038) 221 -2449 
Ronaldo Flora Coelho 
Assessor - Dep. de Cornercialização de Energia 
CEMIG 
Utilização de Energia na Agiicuttum 
Av. Barbacena, 1200 
301 61 -090 Belo Horizonte - MG 
Fone: (031) 349-2642 
Fax: (031) 299-3982 
rflora@cemig.com. br 
Rosilene Ferreira Souto 
Pesquisadora da EPAMIG 
Caixa Postal 12 
39440-000 JanaGba, MG 
Fone: (038) 82 t -21 60 
Fax: (038) 821-21160 
epamigaispjanau ba.com.br 
Rui Altoe 
Gerente do Perímetro Irrigado de Pirapora 
Produtor 
Rua Sete Lagoas, 868 
39270-000 Pirapora - ME 




PLENA Consultoria Agricola 
Rua Milton Campos, 42 
39440-000 Jaiba - MG 
Fone: (038) 833-7606 
Fax: (038) 833-1606 
Sdrgio Cuiz Pinheiro de Atemdo 
Coordenador da Area de Produ@o 
Distrito de Irrigação de Jaiba 
Agropecuaria 
Rua B, n.O 100 - CoVbnia de Mcmrnbinho 
39508-000 Jalba - MG 
Fone: (038) 61 3-7 T 85 
Fax: (038) 613-1185 
Simone Parda de Amorim 
EstagiaRa da CODEVASF - Irrigago s 
Drenagem 
Rua Gerafdo Athayâe. 483 - Ai110 São Soão 
39400-000 Montes Claros - MG 
Fone: (038) 821 -7880 
Sbcrates Bezerra de Menezes Filho 
Eng. Agrônomo da CEMIG - IrrigaGo 
Av. Barbacena, f 200 - 16 andar B2 
Bairro Santo Agostinho 
301 67-970 Belo Horizonte, MG 
Fone: (031) 299-4746 
Tatiana Ribeiro Velloso 
Departamento de Economia Rural - UFV 
Campus Univerçit6rio 
36571-000 Viçosa - MG 
Fone: (031) 899-2214 
Fax: (031) 899-2219 
tatiana@alunoç,ukt br 
Tsuios hi Yarnada 
Diretor da POTAFOS - Pesquisa 
Rua Alfredo Guedes, 1949 - Ed.iR6cz Canter, 
sala 701 
1 3416-900 Piracisaba - SP 
Fone: (01%) 33-3254 
Fax: (O1 94) 33-3254 
Ulisses Sales da Costa 
Administrador fazenda Lapa da Onça 
Pectrhria e Fruticultura 
R d .  BR 122, KM 03 - Caixa Postal 79 
39440-000 Janauba - MG 
Fone: (038) 908-1075 1821-7616 
Valdemiro Rdrigues Xavier 
Eng. Agrônomo - CEMIG 
Meio Ambiente 
Rua Padre Augusto,550 - Centro 
39400-056 Montes Claros, MG 
Fone: (038) 229-4407 
Çax: (038) 229-4415 
Sêrgio Rebello Athayde 
Presidente da Associação dos Criadores de 
Gado de Corte 
Agropecuán'a /Produtor Rural 
Rua João Solto, 540 - apto 721 
39400-081 Montes Claros-MG 
Fone: (038) 221 9238 
Valmir Lopes de Queitoz 
Técnico Agrícola da Multicoop 
Assistência f ecnica 
Rua Januaria, 664 - Centro 
Montes Claros - MG 
39400477 
Fone: (038) 223-1 1336 
Fax: (038) 223-1 136 
Vandilson Soam Cunha 
Engenheiro Agrônomo SEMZAR Irrigação 
Projete de Irrigaeo 
Rua Reginaldo Ribeiro, 169A 
Montes Claros - MG 
39400-000 
Fone: (038) 222-3427 
Fax: (038) 222-3421 
Victor Martins Maia 
Estudante da UFV 
Agronomia 
Av. Mestre Fininha, 536 - apto 602 
Montes Claros, MG 
39401 -074 
Fone: (038) 221-1583 
Virgilio Jamir Gonçalves Mota 
AgrBnomo da PLANAT 
Planejamento 
Av. Padre Chico, 4 I 7  sla 106 - Centro 
Montes Claros - MG 
39400-041 
Fone: (038) 222-1 508 
Fax: (038) 223-3635 
Vitor Angelo Salles T ibh io  
Coordenador da üivisao de Assentamento 
Distrito de Irrigação de Jaiba 
EMBRAPAíEPAMIG 
Extensão 
Rua 6, nao 700 
Mocambinho - Jaíba - MG 
39508-000 
Fone: (038161 3-1 381 
Fax: (038) 613-1381 
Wagner Brant Monteiro 
Chefe do Esc~brio Secciona IlGerente de 
Barreiras IMA 
Ag ninomia 
Rua Baltazar Geraldo Gonçalves, 66 - B. Vila 
Regina 
Montes Claros, MG 
39400-203 
Fone: (038) 222-7325 
Washington Luir de Carvalho e Silva 
Pesquisador da Ernbrapa Hortaliças 
Caixa Postal 218 
Brasilia, DF 
70359-970 
Fone: (061 ) 385-9 1 25 
Fax: (061) 556-5744 
wsilva@cnph.embrapa. br 
Wimnildo Trindade Venâncio 
PROL1 DER - Planejamento e Comsultoria Ltda. 
Rua Ivete Vargas, 677 - Vila Regina 
Montes Claros -MG 
39400- 1 96 
Fone: (038) 222-3233 
Fax: (038) 222-3233 

